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A INDULGÊNCIA 
Ha casos em que seja util patentear o mal de ouirem ? — 

Esta questão é inuito deli-
cada, e aqui é que convém 
fazer appello á caridade bem 

comprebendida; si as imper-
feições de uina pessoa só a 
ella prcjudicain, nunca ha u-
tilidade em patenteal-a; mas 
si podem prejudicara outrem, 
convém preferir o interesse 
do maior numero ao de um 
só. Conforme as circumstan-
cias, pode ser um dever des-
mascarar a hypocrisia e a 
ineutira; porque é preferível 
a quéda de uin só homem a 
consentir-se que muitos ve-
nham a ser joguete e victi-
mas delle. Em semelhante 
caso, é prudente contrabalan-
çar o peso das vantagens e 
dos inconvenientes. (S. LUIZ. 
- P a r i s , 1860.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

0 somno da expiação 
ft Surge et ambula' 

« 

Ha alguns annos deparei 
no maravilhoso livro de Elza 
Barker (Cartas de um morto 
ainda vivo) uma narrativa so-
bre o despertar de um atlieu, 
que mergulhára em profundo 
somno astral. Bem longo, tal-
vez de alguns séculos, era o 
tempo que durava o seu in-
findável dormir. 

Alludia a escriptora á alma 
de um homem que, rebelde 
ao Criador, havia pregado no 
mundo terreno oanniquilamen-
to da alma humana em con-
seqüência da morte. 

A minuciosa e interessante 
narrativa terminava com a re-
ferencia de que o infeliz sêr 
estava destinado a retornar 
ao planeta para se dar á mis-
são de converter ao rebanho 
de Deus as criaturas que, em 
outras épocas, haviam perma-
necido immersas nas trevas 
do atheismo. 

Era, por conseguinte, uma 
authentica odysséa das novas 
e potentes dores soffridas pe-
lo reincarnando, em beneficio, 
porém, de sua purificação. 

De sorte que o atheu, quan-
do expira sem o conforto da 
fé no Criador, está destinado 
a arrostar, primeiramente, por 
demorado tempo, um somno 
lethargico, e a recomeçar a fa-
lhada missão terrena. 

E, assim, alheio á noção do 
espaço e ao perpassar do tem-
po, experimentou, immovel, as 
cruciantes agruras de um pe-
ríodo de trevas trabalhado por 
innumeros soffrimentos. 

Eis ahi um quadro seme-
lhante ao imaginado pelo Dan-
te como tormento do inferno. 
Não é definitivamente o infer-
no, como se afigurou ao poe-
ta, mas simplesmente um es-
tagio intermedio de purgato-
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Saudando aos seus queridos feitores, pefa entrada 
do anno noco, 

' W oJwir/ v*a > j 

deseja-ffies muita e mif nenfuras, rogando ao pe-
nhor dos éJltuudos que a todos ampare com seu man-
to de amor e j 

CHRISTO' 

rio, que se transmuda na sua-
ve Paz Celeste, quando, gra-
ças á racional doutrina do es-
piritismo, a criatura haja com-
pletado a trajectoria purifica-
dora. 

Desta feita, não trasladare-
mos o assumpto do livro de 
Barker, de vez que nos foi 
suscintamente narrado uma 
destas noites, por um Mensa-
geiro do Alto. 

Quando um atlieu ou ma-
terialista impenitente desencar-
na, é lançado no plano da 
photosphera terrestre, mais pro-
ximo a nós, como um ser do-
tado da mais lugubre apparen-
cia, porquanto cada desencar-
nado, desprezado que seja, traz 
a sua parte da natural luz phos-
pliorescente, ao passo que o 
atheu possue apenas um mí-
nimo imperceptível dessa luz, 
como que obnublada pelo seu 
escuro perispirito. 

Precipitado nessa photos-
phera elle permanece inerte, 
immovel, sem o minimo sig-
nal de vitalidade. Parece um 
morto da guerra planetaria, a-
travessado insepulto no ca 
minho dos combatentes, para 
obrigal-os a se deterem, vel-o 
e escutal-o. 

Não é propriamente um som-
no, porque, se tal occorresse, 
elle não expiaria a mais gra-
ve falta, qual a de ser atheu 
ou materialista, e de haver en-
sinado as criaturas humanas 
a desconhecer Deus como su-
premo Criador do Universo. 

E' como um filho da terra 
que renega a paternidade, of-
fendendo, assim, o amor e a 
honra dos paes, que. não obs-
tante, o haviam cummulado 
de cuidados e caricias, do ber-
ço á maioridade. E se é de-
lido na transitória vida plane-

f/K AVISO AO PUBLICO ^ 
A directo»'a da casa de saúde "Allan Kardec", 

communica ao publico em geral, desta e de outras lo-
calidades que, attendendo aos bons serviços prestados 
pelo confrade Guerino Liporace, que tem sido incan-
sável na ardua e ingrata tarefa de angariar donativos 
para a manutenção deste estabelecimento de caridade 
local, resolveu reconduzil-o por mais um anno no 

} mesmo cargo que vem desempenhando a contento. <f 
Approveita a opportunidade para agradecer a todos 
os confrades e amigos de todas as localidades por 
onde elle tem passado, o acolhimento carinhoso que 

-.lhe dispensaram, auxiliando-o por qualquer modo. ~ 
) Querino Liporace é também o representante des-V. 

ta folha, o qual se acha encarregado do recebimento 
de assignaturas. 

Brevemente elle seguirá de viagem para a Mo-
gyana e Paulista, esperamos, por isso, que os presa-
dos confrades dessas zonas o acolham, como sempre, 
de bom grado, motivo por que antecipa os seus a-
gradecimentos. 

A Drrectoria. fl/ 

taria, este procedimento assu-
me proporções de uma mons-
truosidade, quando praticado 
para com o nosso" Supremo 
Pae e Criador. 

Não é, portanto, um som-
no, mas um estado lethargico 
da consciência alhéa, mergu-
lhado na terrível visão de um 
passado vivido embora, mas 
desperdiçado improficuamente. 

E porque a vida sem ideal 
divino é um pesadelo attribu-
lado, maximé quando se mer-
gulha, em plena juventude, na 
inconsideração, no prazer, e 
no nada, o quadro é lancinan-
te na realidade espiritual do 
Espaço. 

Immobilizada, a alma do a-
theu, em face da negação per-
petrada contra Deus e a nos-
sa Immortalidade, experimen-
ta o tormento inexorável do 
passado e o expia lentamente, 
aos sorvos, insensível a qual-
quer piedade ou caridade que 
o circundem. 

Os seus gemidos se perdem 
no vácuo do proprio sepul-
chro espiritual, como a luzi-
nha imperceptível que está lo-
calisada no amago do peris-
pirito. 

E se, para cada habitante 
do Espaço, o rithmo da vida 

é a razão de ser ainda que 
para o ultimo dos sofíredores, 
o rithmo vital do atheu é as-
sim tenue, miserrino, fugitivo 
aos olhos dos melhores ob-
servadores. 

Seria necessário peneírar-se 
na cavidade sub consciente des-
te morto apparente para des-
cobrir o minimo de rithmo vi-
tal que o anima. 

Quantos annos ou séculos 
serão necessários para reacti-
var normalmente o "karma" do 
infeliz e reconduzil-o á lueta 
equilibrada pela sua redempção 
final? 

Todavia, em torno ao atheu 
se multiplicam os missionários 
da caridade, os quaes pullullam 
em grupos innumeraveis, tal 
como os proprios astros no 
Céo da noite sideral. 

E os missionários se mul-
tiplicam e se alternam em vol-
ta delle, aguardando anciosa-
mente o momento em que o 
infeliz abrirá os olhos já en-
tão sensíveis á luz da Miseri-
córdia Divina. Cada espirito 
de Caridade se alegra sob a 
acção do pensamento de lhe 
ser dado gritar ao "Lazaro do 
Astral": "Surge et ambula". 

Oh, a ansia dos missioná-
rios do Espaço, que, entretan-

to, devem alternar-se na tra-
balhosa vigilia para se não con-
tagiarem da aura asphixiante 
que emana da criatura sem 
paz e sem luz. 

Na noite em que se nos a-
presentou, o Mensageiro an-
nunciava que a tal obra de 
redempção individual se devo-
tara amorosamente minha Mãe, 
junto a um atormentado se-
cular. 

Era, exactamente, na noite 
de 14 de Outubro, vigésimo 
sétimo anniversario da desen-
carnação daquella que me im-
primiu n'alma o beijo puríssi-
mo da Fé Christã, como sello 
da felicidade eterna. 

E o Mensageiro me recor-
dava que a Caridade era nes-
se dia, no Espaço, a melhor 
e mais profícua demonstração 
daquella "Saudade" que une 
os affectos nas datas memo-
ráveis. 

E oramos ainda, eu e os a-
migos, oela redempção do in-
feliz "expiando'. 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

J E S U S 
Palestra realisada na Casa de Saú-
de "Allan Kardec» por occasião da 

festa do natal 
Odilon Ferreira 

Exmas. Sras. Meus Senhores: 

Tive a ventura de visitar es-
ta tenda de luz e beneficencia 
a convite do nosso plecaro. e 
dilecto irmão Sr. José Marques, 
o abnegado trabalhador que 
com os seus valorosos compa-
nheiros, empunhando a charrua, 
labora brilhantemente na Vinha 
do Senhor. Quero, pois, comparti-
lhar comvosco deste festim que 
tala á noss'alma a linguagem do 
Amor, que enche os nossos co-
rações dos efluvios bemditos da 
nossa fé, que nos congrega sob o 
pálioda verdadeira fraternidade! 

Como poderei fazel-o Srs. se 
me fallecem recursos de toda 
especie? Como poderei gozar, 
satisfeito, a honra feliz de estar 
em vosso meio, em cujo ambi-
ente se respira paz, o alento de 
caridade, se nada posso trazer-
vos, inibido como me encontro 
pela precariedade de possibili-
dades materiaes, intellectuaes e 
moraes? 

Mas Srs. sois christãos, e a 
benevolencia é o apanagio da-
queles que se escudam no E-
vangelho do Senhor, luminosas 
grandiloqüentes paginas que nos 
guiam para a Luz. E esta con-
vicção é bastante para crer-me 
amparado pela vossa simpatia, 
pois sois amigos do Bem; e, 
não vos podendo trazer os lou-
ros que o meu espirito vos de-
seja, trago-vos o meu fragelis-

Contlnâa na ultima pagina 



M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

NOS P0RT1C0S DA BÍBLIA 
Seleceníos e quarenta séculos a ales de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoríbus excerpta colligit.» 
THEOPlilLO RODRIGUES PEREIRA 

( Continuação) > » » < « « 

PERÍODO DILUVIANO 

Este período é marcado por 
um dos maiores cataelymas u 
que perturbaram o globo, mu-
dando ainda uma vez o as-
pecto da sua superfície, e 
destruindo para sempre uma 
multidão de especies de vi-
ventes, dos quaes só se a-
charam os esqueletos. 

As aguás violentamente ex-
pulsas dos seus leitos, inva-
diram os continentes, arras-
tando comsigo terras e roche-
dos, desnudando montanhas, 
edesenraizaudo florestas mul-
ti seculares. Os novos depo-
sitos por elles formados são 
designados, em geologia, sol) 
o nome de terrenos diluvia-nos. 

Um dos traços característi-
cos deste immenso cataclys-
ma, são os rochedos chama-dos blocos erráticos, que são 
rochedos de granito que se 
encontram isolados nas pla-
nícies ou em cima de espi-
gões da serras, repousando 
sobre terrenos terciarios e 
no meio dos terrenos diluvi-
ano^, distantes muitas cente-
nas de léguas das monta-
nhas donde foram arrancados. 
(O general Couto de Maga-
lhães, em seu livro - " 0 Sel-
vagem", onde descreva scien-
tificamente a origem do Ho-
mem Americado, dá noticia 
de um rochedo, nas condições 
acima, no Estado de Goyaz, 
que demonstra claramente 
ter sido arrastado pela vio-
lência das aguas; visto que 
as rochas e terras de que se 
compõe, não pertencem á 
mesma especic dos terrenos 
sobre que repousa esse ro-
chedo, esse monte)." 

(Ha também 110 Estado de 
Minas, na estrada ue auto 
moveis de Uberaba ao Ara-
xá, um rochedo granilico que-
puiece ser um desses blocos 

erráticos. Esse rochedo fica 
ao lado de uma estação da 
linha e tem o nome de "Pe-
dra Graude". Acha-se erecto 
sobre, uma campina imtnen-
sa em elevação, sosinho; pois 
a região abi ó completamen-
te despida de montanhas. Se-
rá um rochedo arrastado pa-
ra alli, ou será um monu-
mento, um marco que recor-
dará talvez uma época lon-
gínqua dos tempos pre-histo-
ricos?) E' claro elles não pu-
deram ser transportados pa-
ra tão grandes distancias se-
não pela violência das cor-
rentes. E' somente também 
nos terrenos diluvianos que 
se acham os primeiros aero-
lithos; visto ter sido somen-
te nessa época que elles prin-
cipiaram a cahir, a causa pro-
duetora deste phenomeno não 
existia certamente nos perío-
dos anteriores. E' ainda nes-
sa época que os polos come-
çaram a cobrir-se de gelo e 
que se formaram as primei-
ras geleiras das montanhas, 
o que prova notável mudan-
ça 11a temperatura do globo; 
essa mudança devia ter sido 
súbita, porque, se fosse ope-
rada lentamente, os animaes, 
como os elephantes, que não 
vivem sinão nos climas quen-
tes da África e da Asia, e 
se encontram em grande 
quantidade em estado fóssil 
nas regiões polares, teriam 
tido tempo de se retirar pou-
co a pouco para as regiões 
temperadas. Tudo prova que 
elles foram apanhados brus-
camente, por um grande frio 
e envolvidos pelos gelos. Foi, 
pois, esse o verdadeiro dilú-vio universal. Embora que 
as opiniões sejam diversas, 
e^mo adiante iremos ver, a 
causa que o produziu, qual-
quer que ella seja, nem por 
isso o facto deixou de exis-
tir. 

E' incontestável que na Ter-
ra tenha havido algum dilú-
vio,. mas é igualmente inegá-
vel que nenhum delles fora 
universal. As aguas do Ocea-
no Atlântico, procurando res-
tabelecer o seu nivel pelo 
golpho Arábico, e pelo estrei-
to de Gibraltar, romperam as 
barreiras que as detinham e 
inundaram esse grande espa-
ço da Terra a qué hoje se 
chama Mediterrâneo; isto é, 
sem duvida um golpho que 
separava os tres continentes 
antigos(*), e desde o Estreito 
de Gibraltar até o Isthmo de 
Suez, occupa um espaço de 
1.200 léguas. A mesma ori-
gem tiveram os pequenos 
mares do Archipelago, da 
Propontida, do Hellesponto, 
do Bosphoro, do Ponto Euxi-
mo, Cáspio, e de Azof, que 
sendo alimentados pelo Me-
diterrâneo, engrossaram pe-
las aguas dos rios que netle 
desagusm, como centro com-
muin. Pelo que esse dilúvio 
de que nos fala Moysés, não 
foi nem podia ser o effeito 
das aguas da chuva de ape-
nas 40 dias sem cessar. (No 
anuo de 1893 cahirain chuvas 
toirenciaes durante cinco me-
ses ininterrruptamente, mas 
não deram para cobrir as 
collinas de Franca); pois que 
se contra m leis pre-estabe-
lecidas fosse possível chover 
DURANTE UM SÉCULO SUC-
CESSIVO, ainda assim, esse 
volume de aguas não seria 
sufficiente de encher o im-
menso tanque dos mares aci-
ma referidos. 

Cerca de 15.000 antes de 
Mov3és já os Egypeíos, Chal-
deos e Phenicios tinham fa-
lado de um dilúvio, e todos 
os demais povos antigos con-
servaram memória delle; os 
mais illustrados tiveram o 
cuidado de nos transmittir o 
conhecimento deste pher.o-
meno pelos monumentos que 
gravaram sobre o mármore, 
e aquelles que menos conhe-
ciam a representação de sig-
naes graphicos, foram por u-
ma tradição constante, de 
paes a filhos, consertando a 

• historia deste acontecimento 

Lyceu E. Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS OYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 
Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

espantoso, até ser inserto nos 
livros dos Hebreus. 

Os antigos povos da Euro-
pa, mais distantes dos limi-
tes do Mediterrâneo, e outras 
mares dependentes deste, 
não tiveram a mais leve no-
ticia desta irrupção das aguas. 

A China, paiz tão antigo, 
comoillustrado.e que tem nota-
do em s»us annaes todos os 
phenomenos da natureza, não 
conserva a menor duvida so-
bre a noticia do dilúvio. Se-
us habitantes não sabiam 
mesmo que os povos que oc-
cupavam as teras banhadas 
hoje pelas aguas do Mediter-
râneo, tiveram sido submer-
gidos pelas irrupções progres-

sivas do Oceano, e mesmo 
que, fugindo tivessem de-
mandado nos logares eleva-
dos, um asylo para salvarem-
se de tão horrorosa catas-
trophe. Mesmo que, se fora 
universal o dilúvio referido 
por Moysés teria elle um lo-
gar distineto nos fados da 
China e da Iudia, por serem 
as nações mais consideráveis 
e antigas de toda a Terra, 
que conservam sem interrup-
ção nem defeito, as epochas 
exatas da sua historia com 
todos os acontecimentos ex-
traordinários desde o come-
ço da sua civilisação. 

(CONTJNÚA) 

O PROPRIETÁRIO DA 
PHOTOGRAPHIA FRANCANA 

chama a altenção de sua distineta freguezia, para 
o seu bem montado atellier que acaba de ins-

tdllar, para receber o mais energico fre-
guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTÍMENTO DE MACFfINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPIIOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Hateriaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tiftiriçá, 985 — Franca 

me dc seus amigos defunetos, 
(a arderem nas caldeiras dc Pe-
dro Botelho,) recebiam o com-
petente recibo e depois sahiam, 
dando logar a outros. Entra-
mos também e expuzemos o 
desejo de livrar das pennas do 
purgatorio um amigo fallecido 
O empregado inclinou-se cor-
tezmente, e abrindo um gran-
de livro de contas, pergMntou-
nos o nome. Dissemo-lh'o. El-
le escreveu no livro, mas de 
tal modo que nem eu o reco-
nhecera, se não estivesse alli c 
não o visse escrever. Sorrimo-
nos ambos e elle descuJpou-sc 
com a difficuldade dc escrever 
um nome extrangeiro. Pergun-
tei-lhe quanto tinha de pagar 
pelo descanço do meu amigo. 

Replicou-me: dois francos e sele cenlesimos milanezes 
—quantia equivalente a setecen-
tos e seser.ta reis biasileiros 
(muito barato.) Perguntou-rre 
o nome do meu amigo que estava no purgatorio. Senti 
então que era este o momento 

. de comprovar o absurdo e ve-
Ihacaria deste systema, e julguei 
que o melhor modo seria dar 
o nome de qualquer pessoa 
que não estivesse no purgatorio. 

São vingativos e para resu- [ 
mir têm todos os attributos' 
dos homens nos baixos degrá-
os de desenvolvimento. E co-
mo não? Os povos que forma-
vam estes deuses, ao modo do 
seu desejos, não podem imagi-
nar um Deus muito mais ade- j 
antado do que elles. Estes Deu- j 
ses gostam de blandicias e exi-
gem sacrifícios, têm um gran-; 
de numero de sarcedotes e ser- • 
vidores que lhes cantam lou-! 
voies e prestan-lhes homenagens, t 
Os sacerdotes são sustentados j 
pelo povo, e AFFTRMAM que j 
são ouvidos pela Deidade, el 
que PODEM dispensar favores. | 
(perdoar os peccados). Todos! 

elles pensam que é parte de seu j 
dever, cantar os louvores do 
Deus que adoram, e gabar o 
seu poder, e afíirmar que elle 
é superior aos deuses das ou-
tras nações. Estes Deuses exi-

gem que os homens se arrastem 
no pó e que se considerem seus j 
escravos—como exigem os reis 
e chefes da epocha. Os seus a-
doradores lhes lisongeiam e com-
pram os favores, e quando os | 
sacrifícios e as offerendas não; 
são sufficientes, os Deuses man- j 
dam vir ao povo terríveis affli- j 
ções para que este pague as 
suas dizimas ou forneça maior 
numero de objectos para sacri-
fícios. Estes Deuses se deleitam 
com o cheiro de carne assada i 
nas SANTAS fogueiras, para 
M. D. G. (Foi dahi que nasceu 
a Santa Inquisição com os com-
petentes qneimaderos) Igual-
mente gostam de incenso e per-

. fumes e ás vezes exigem que 
: os seus cultos e altares sejam j 
aspergidos com sangue animal j 
ou com sangue humano. Al-
guns desses sacerdotes são sin-
ceros e honestos, porem, outros 

não o são e tratam o povo 
supersticioso como uma vacca 
a que se tira o leite, para se 
conservarem em confortável bem 
estar. Foram inventados céos e 
infernos; aquelles para seduzir 
e obrigar o povo a seguir as 
leis da egreja dos sacerdotes, e 
estes para o atemorisar, quan-
do as promessas de recompen-
sas não bastam. Por intermédio 
dos pontífices dão suas revela- j 
ções, estes Deuses parciaes, ao 
povo bestialisado, e ai! de quem 
duvidar. (Lembre-se que nos; 
antigos tempos, 24.000 homens ' 
foram passados a fio de espada 
por Moysés; e mais moderna-
mente as fogueiras da Santa 
Inquisição reduziram a cinzas, 
milhares de pessoas.) 

Erige-se templos, que custam 
milhões, e certos logares são 
considerados "mais santos" do 
que outros e favorecidos e aca-
tados especialmente por Deus. 

E' assim que em algumas das 
egrejas de Roma existem certos 
altares chamados "privilegiados" 
e o especial privilegio consiste 
a que uma só missa dita em 
um delles é suficiente para li-
vrar dos tormentos do purga-
torio (bella invenção) a alma 

porque é offerecida "Nos mes-
presenciamos a VENDA dessas 
missas previlegiadas a um gran-
de numero de pessoas na egre-
ja cu basilica de «Santa Croce 
de Gerusalemme» em Roma— 
Cada pessoa dizia o nome do 
amigo que suppunha no pur-
gatorio—pagava quatro pali-
tos (cerca de quinhentos e se-
ssenta reis. No Brasil, as nossas 
missinhas são muito mais caras: 
10$ 20$ f o $ ico$ e até 500$ 
conforme a cara e o pello do 
pretendente,) eera-lhe entregue 
um recibo! Prensenciamos tam-
bém um trafico semelhante cm 
em Varallo, no anno de 1851, 
por occasião da festa da As-
sumpção. Visitamos ahi o "Sa-
cro Monte." para observar os 
grupos de peregrinos que se 
dirigigiam ao altar da Virgem, 
para a tosquia. O altar-mór 
da egreja principal possuia o 
previlegio a que alluaimos. Per-
to deste altar estava o bureau 
ou escrptorio, com um annun-
cio que dizia ser alli o logar 
onde se recebia o importe das 
missas privilegiadas para li-vramento das almas do pur-gatorio. Os perigrinos (pobres 
ovelhas) entravam, davam o no-



* 

A N O V A E R A 

i m m m ~ - y. 

Dr. Walfrído Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

PRODUTOS ESPECIAES - DO — 
Laboralorio Llsíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S . Paulo 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.« de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das'[crianças e 

das senhoras 
o melhor fortificantc mo-derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

— PHARMACEUTICO 

O melhor lombrlgueiro 
Um vidro dá para 2 011 3 

— creanças — 

João Barcellos PENSÃO 
EM S.PAULO DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographi.c; 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge T ib i r içá , 1073 

F R A N C A 

A D V O G A D O 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F i ^ A N C i 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 
<s§H€e> 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 
>»»««<-

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Grico 

FRANCA — E. de S . Paulo 

Dr. Àntonio Lopes 1 
M E D I C O 

- í 
PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 ^ 

ESC RI PT O RI O TECHNI 
CO DE ENGENHARIA Dr. J. Maltüas Vieira 

Medico-Operador e Parlelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O RIO E RES1DENC1A 
Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

FRANCA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, e t c . , e t c . 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
CLINICA ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162—Teleph. 237 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do j relhamento paa exame e Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-de Olhos do Ambulatorio ! co das affecções oculares. Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA de Dentro)—Rio de Janeiro; ! DE OCULOS. e do Instituto Ophtalmico : Applicações physiotherapi-Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na : 

E s p e c i a l i d a d e 
CONSU LTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronehites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO D E ARNICA 
FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação 

Auxiliae a Casa de Saú-

de AL LA N KARDEC NOVA 
O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRÀNCÀNA j 
chama a attenção de sua distiucta freguezia, para . 

o seu bem montado atellier que acaba de ins- ' 
tallar, para receber o mais energico fre- « 

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINÁ8 B MA-
TERIAES PARA PH0T0GRÀPH08 E AMADORES ! 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas ; 

Procurem o proprietário José Aguiar < 
Rua Jorge Tibiriçá, 986 — Franca , 

Perfumar ias f inas 

NOITE DE NATAL' 
AQUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

litro 23$000 
vidro 15$000 

17$000 
caixa 6$000 

EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES 

Pedidos para m is' de um vidro, tem 
grande reducção — Porte livre 

Os interessados podem pedir directamente com 

A. y r i l l o Dias 
Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852—S. PAULO j 

mada no suplicio que a desar-
monia dc sons estridentes nos 
causa porque a musica divina, 

3ue lá se ouve, brando cicio 
e brisa delicada que extazia 

aquela humanidade feliz, por-
que soube praticar o bem, nem 
se compara, pela subtileza da 
melodia, nem mesmo ao som, 
para nós melifluo, do mais ca-
ro Stradivarins. 

Mundos divinos, em que o 
ambiente é uma consciência de 
pureza imaculada, onde o pen-
samento vibra todo para o Su-
premo Bem! 

(CONTINÚA) 

Noticiário Mundano 

J E S U S 
Continuação da la. pagina 

simo concurso, a minha apaga-
da cooperação na realisação des-
ta homenagem que os nossos 
pobres corações entendem pres-
tar ao Messias Redentor. 

Trago-vos a minha obscura 
palavra para completar o qua-
dro grandioso que aqui desen-
rolaes!—A brilhante messe de 
benefícios realisados nesta bem-
dita Casa do Bem, em prol dos 
ssffredores; as luminosas lições 
concretizadas neste Templo de 
Luz aos pobres cegos do espi-
rito; o conforto espiritual que 
deste Reduto de Caridade tem 
sido levado aos infelizes, repre-
sentam, Srs. as côres vivas que 
hão de dar á estupenda obra 
que realisaes a característica da 
obra prima, quadro inolvidavel, 
imorredor que estaes compon-
do a pinceladas de luze amor, 
emoldurado pela vossa abnega-
ção. E as minhas palavras se-
rão o fundo negro, o campo 
escuro desse bellissimo painel, 
e seria muiro feliz, Srs., se elas 
ao menos merecessem tal con-
conceito, porque bem sei a ex-
tensão da sua nulidade!... 

Desejo falar-vos de Jesus, ho-
je, que festivamente commemo-
ramos a sua encarnação neste 
nosso planeta de provações. E' 
a mais estulta pretenção a igno-
rância desejar elevar-se aos pin-
caros da sabedoria, um verme 
rastejante na obscuridade das 
próprias condições, querer voar 
ás iluminadas plairuras da espi-
ritualidade! Entretanto, Srs. o 
ignorante que ora vos fala, es-
te verme que se arrasta pela 
tortuosa via da penoza evolu-
ção, não é tão inteüz que a Fé 
não o esteja alentando no de-
sejo de evoluir. E é por isso 
que recebendo um lampejo da 
Suprema Inteligência, vislumbra 
esperançoso, no cháos de suas 
aflições, a possibilidade do pro-
gresso infinito. Quero pensar 
no Bem; quero v entender o a-
mor; quero marchar para a Luz; 
e então, sou compelido para 
Tesus, embora as minhas iniqui-
dades me prendam a esta que-
rida Terra, a este bemdito pla-
neta de provações, a este santo 
purgatorio que Deus nos con-
cedeu, porque jamais nos dese-
jaria atirar no inexistente in-
ferno tenebrozo, de eterno, in-
finito soffrimentp. 

Desde tempos que já se vão 

nas brumas do passado, existia, 
na imaginação dos povos, a fé 
inata, a esperança consoladora 
e constante, de que Deus, pela 
sua misericórdia infinita, envia-
ria a Terra um mensageiro de 
luz, um anjo de paz e amor, 
um Messias Redemptor que vies-
se pôr termo ás desgraças dc 
todos os matizes, às dezordens 
e infelicidades, estendendo so-
bre todos o seu manto prote 
ctor de paz e misericórdia, as 
suas niveas azas de comisera-
ção, unindo todos os povos num 
amplexo de reconciliação eterna. 
Todos suspiravam em meio ás 
tormentas horríveis pela vinda 
do Salvador, o rei onipotente, 
sob cujo septro viveriam con-
gregados todos os povos na 
doce paz da felicidade. Basta 
que compulseis a Bíblia, que es-
tudeis as religiões; é bastante 
conhecerdes um pouco de His-
toria Geral para que ê sa ver-
dade se mostre positiva, clara, 
insofismável á vossa«imaginação. 
Todos os profetas antigos, ins-
pirados do Alto, tiveram a for-
tuna de avisar aos seus povos 
a vinda do Grande Messias em 
obediencia á Promessa do Pae— 
que enviaria ao nosso planeta 
seu Amantissimo Filho para nos-
sa redenção. E a divina promes-
sa realizou-se. A misericórdia 
de Deus baixou até nós, míse-
ros calcetas das próprias iniqui-
dades, pioneiros temporários 
pelos nossos crimes, espiritos 
rebeldes, chumbados ás agruras 
da carne pela própria culpa, 
pelo descomunal orgulho, aes-
potico egoismo que mancham 
tornando pesado e negro o nos-
so espirito. 

E sabeis meus Srs., onde pai-
ram espiritos de amor e luz, 
benemerencia e caridade, perfei-
ção e luminosidade como o 
Espirito Santo de Nosso Senhor 
Jesus Christo? 

Nos mundos de luz, mun-
dos de amor, mundos divinos. 
Mundos em que os perfumes 
das nossas mais olorosas e caras 
flores, que são as maravilhas da 
nossa Terra, não passariam de 
odores malsãos a delicadeza in-
discriptivel dos espiritos que os 
habitam! 

Mundos divinos em que a 
sabedoria dos nossos mais emi-
nentes sábios se tornaria ridí-
cula e rizivel, se não fôra a 
justiça ímanente que caracteriza 
seus habitantes evoluídos e san-
tificados. Mundos divinos, em 
que a nossa musica, encanto 
das nossas almas sensíveis aos 
efluvios do som, seria transfor-

O NATAL NA CASA DE 
SAÚDE "ALLAN KARDEC" 

Consoante estava annuncia-
do e conforme a praxe, reali-
sou-se no dia 25 do corrente, 
neste estabelecimento de cari-
dade local, a festa de comme-
moração do Natal de Jesus, 
sendo distribuídos aos inter-
nados grande quantidade de 
doces, biscoitos, roupas e 
muitos outros presentes, que 
lhes causaram grande alegria 
e contentamento. 

A's 13 horas, sob a presi-
dência do snr. Mnrtiniano 
Francisco de Andrade, nosso 
director, foi aberta a sessão 
commemorativa, com uma pre-
ce ao Creador, sendo após 
dada a palavra aos oradores 
presentes. 

Primeiramente fallou o Di-
rector daquella casa José M-
Garcia que d i s s e r t o u so-
bre o natal. O confrade Odi-
lon José Ferreira, que veio 
especialmente de Ribpirão 
Preto, produziu uma belíssi-
ma conferehcia sobre a da-
ta, tendo agradado ao selec-
to auditorio. Failaram aindit 
o nosso redactor Diocesio de 
Paula, os nossos collabora-
dores Prof. Theopbilo Rodri-
gues Pereira, Snrta. Maria 
Rocha e por fim o confrade 
Gennaro Lar.zelotti, sendo to-
dos muito applaudidos pela 
assistência. 

Tambein, durante os traba-
lhos usou du palavra, o in-
telligente moço e talentoso 
confrade de imprensa, Miguel 
Daniel, que num belio impro-
viso, fallou eloquentemete so-
bre a data, sçudo o seu dis-
curso muito applaudido. 

Por fim o médium Fran-
cisco Rocha, tomado de um 
espirito amigo levanta-se e 
faz os presentes se commo-
verem com uma linda men-
sagem sobre o Natal, rogan-
do aos presentes para ampa-
rarem a casa de saúde "Al-
lan Kardec", que tantos a tan-
tos benefícios vem trazendo 
á humanidade soffredora, dan-
do o pão material e espiritual 
a muitos desprotegidos da 
sorte. Abrilhantou os feste-
jos a afinada orchestra do 
nosso confrade Olympio de 
Almeida, que executou lindas 
peças musicaes que muito a-
gradaram, trazendo ao meio, 
um ambiente suave 6 de luz 
e amor fraternal. 

De tudo foi lavrada uma 
acta pelo 2o. secretario cap. 

Jeronymo Gomes, nosso dis-
tineto confrade. 

A a&sistencia era calculada 
para mais de 1.000 pessoas. 

' O COMMERCIAL" 

Completa hoje, mais 
um anno de vida, o nosso 
illustrado collega local, cujo nome encima esta noticia. 

Redigido pelo dr. Romeu 
Amaral, intelligentc advogado 
do nosso fôro e editado pelo 
snr. José de Mello, "O Coni-
mercial" grangeou, no curto 
espaço de dois annos, a sym-
pathia e admiração dos seus 
muitos leitores. 

A's muitas saudações que 
receberá o collega, ajuntamos, 
gostosamente, as nossas. 

DE FERIAS 

Enconlram-se nesta cidade, 
os jovens: 

Abrahão e José Brickinan, 
filhos do snr. Jacob Brickman, 
intelligentes acadêmicos de 
medicinada Faculdade do Rio; 
Júlio Coelho, estudioso acadê-
mico da Faculdade de Direito 
de São Paulo, filho do capi-
tão Tertuliano Coelho; Sine-
sio Bruxellas, esforçado aca-
dêmico da Faculdade de Phar-
macia e Odontologia de Ri-
beirão Preto e filho do cap. 
Emilio Bruxelias; larbas de 
Almeida, acadêmico da mesma 
Faculdade de Ribeirão Preto 
e filho do nosso confrade 
Olympio de Almeida. 

Todos estes intelligentes a-
cademicos foram promovidos 
com excellentes notas, nos 
annos que cursam. 

SRTA. ALICE DE PAULA 

Com brilhantes notas acaba 
de ser promovida para o 3°. 
anno de Odontologia da Fa-
culdade de Pharmacia de Ri-
beirão Preto, a srta. Alice de 
Paula, irmã do nosso redactor 
e filha da Exma. Snra. d. Ho-
racia de Paula, nossa confrei-
ra, residente em S. Paulo. 

As nossas felicitações. 

PARA A CASA DE SAÚDE 
"ALLAN KARDEC" 

A Contribuição da Camara 
Municipal de Monte Santo 

A Camara Municipal de 
Monte Santo—Minas, votou 
no seu orçamento para o e-
xercicio de 1930, na verba 
"Auxílios", a . jmportancia de 

500$000 para a casa de saúde 
j"Allan Kardec", desta cidade. 

Oxalá que outras municipa-
lidades saibam imitar tão al-
truistico e generoso acto, o 
que é de se esperar para bre-
ve, porquanto, naquelle esta-
belecimento de caridade, são 
recolhidos enfermos deste e 
de outros Estados, prestando-
lhes, por essa fôrma, inestimá-
veis serviços. 

A' illustrada Municipalidade 
de Monte Santo, os nossos 
immorredouros agradecimen-
tos. 

ANJINHO 

i Deixou a existencia terre-
i na a innocente Berenice, fi-
j lbinha dos nossos confrades 
Fidelis Gonçalves Rios e de 
d. Maria da Conceição Rios. 

Ao espirito liberto, muita 
paz. 

Aos Confrades 
" tíu 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Hfl VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde ó obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosioho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos era outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Typographia A Nova Era 
A q u e tem, m e l h o r e b e m e s c o l h i d o s o r í í m e n l o d e m a t e r i a e s d e s t e r a m o 
RUA CAMPOS SALLES, 929 


